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O tradicional passeio aéreo do
ginecologista João Aydes de Al-
meida, 64 anos, quase terminou
em tragédia às 16h de ontem.

O especialista pilotava sozinho
seu monomotor prefixo PT-DFL
quando perdeu o controle do
aparelho e caiu sobre um mata-
gal na localidade de Nova Renâ-
nia, interior de Gramado.

Aaeronave bateu de frente no
topo de um morro, a cerca de

200 metros de uma estrada vicinal,
próximo ao limite entre Gramado e
Santa Maria do Herval. Uma árvo-
re foi quebrada ao meio e galhos
impediram que o avião fosse proje-
tado para um penhasco. Com o im-
pacto, a frente do avião ficou com-
pletamente destruída e as asas do-
braram para trás.

Moradores da região viram o
avião passar e, em seguida, ouvi-
ram um estrondo. Correram até o
local, uma picada de mata densa e
de difícil acesso. Segundo teste-
munhas, quando as primeiras pes-
soas conseguiram chegar ao local,
o médico já tinha saído da aerona-
ve e pedia socorro. Conforme o
Corpo de Bombeiros de Gramado,
ele foi encontrado ainda dentro da
aeronave.

Almeida foi levado até o Hospi-
tal Arcanjo São Miguel, em Gra-
mado. Depois de receber o primei-
ro atendimento, foi transferido para
o Hospital de Pronto Socorro
(HPS), em Porto Alegre, acompa-
nhado na ambulância pelo filho
Márcio de Almeida, também mé-
dico. Ele fez tomografias e não foi

confirmada a suspeita de politrau-
matismos, levantada inicialmente.
À 0h15min, ele deu entrada no
Hospital Moinhos de Vento.

Filho definiu o pai
como um sobrevivente

De acordo com um relatório do
Corpo de Bombeiros de Gramado,
Almeida retornava de Santa Catari-
na e deveria pousar no Aeroclube

de Canela às 15h30min. Uma das
prováveis causas do acidente foi
uma densa neblina na Serra. 

Segundo João de Almeida Jú-
nior, um dos filhos do médico, ele
teria mantido contato com o aero-
clube e recebido a ordem para não
pousar devido ao mau tempo. João
de Almeida foi informado pelo ae-
roclube de Canela de que o pai
manteve contato com o Aeroporto

Salgado Filho, em Porto Alegre, e
teria sido então orientado a voar
até a Capital. Logo em seguida, te-
ria sumido dos radares do aeropor-
to e caiu. 

Amigos do especialista disseram
que Almeida pilotava todos os fi-
nais de semana e nunca envolveu-
se em acidentes, sendo considera-
do um piloto prudente. 

Há mais de 20 anos ele usava a

aeronave como lazer, constante-
mente para visitar filhos que mo-
ram em Florianópolis. Teria, inclu-
sive, cerca de 3 mil horas de vôo
no monomotor. O ginecologista,
que atua no Hospital Arcanjo São
Miguel desde 1986, tem outros
dois filhos médicos. 

João de Almeida, que acompa-
nhou o pai desde o atendimento em
Gramado até Porto Alegre, definiu
o ginecologista como um sobrevi-
vente.

– O ferimento mais grave foi a
poucos centímetros da jugular. Ele
teve apenas cortes superficiais pelo
corpo – disse.

Segundo João de Almeida, o pai
permaneceu lúcido e consciente
durante o transporte até a Capital.
Todavia, não se lembrava como
ocorreu o acidente. Peritos do 5º
Serviço Regional de Aviação Civil
(Serac 5) devem chegar hoje à ci-
dade para investigar o caso.

* Colaborou Lúcia Pires

Médico sobrevive a queda de avião na Serra
ACIDENTE Aeronave era pilotada pelo ginecologista João Aydes de Almeida, 64 anos, quando colidiu com o topo de um morro
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Desastre na Serra: o choque com o morro destruiu o bico do monomotor e deixou retorcidas as asas da aeronave
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